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    Para Juliana, por tudo.




    Para Chico, com quem compartilho meu coração.


  




  

    “As classes menos qualificadas deveriam pois aguardar nos descampados para evitar as contaminações e a degeneração das demais raças”. Juvenal, o bom boi. Personagem criado como alegoria aos ditadores militares na novela Fazenda Modelo, de Chico Buarque de Holanda (1974).




    Não somos. Não aguardaremos.


  




  

    PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO




    A publicação da primeira edição deste livro – em suma, um “prolongamento” dos debates presentes na tese de doutorado que defendi, em fevereiro de 2020, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo (PPGE/Ufes) – coincide temporalmente com dois eventos históricos: i) a posse do presidente Lula, no dia 01 de janeiro de 2023, ocasião que, com a entrega da faixa presidencial pelo povo brasileiro, marcou a esperança de retomada da democracia em nosso país – abalada desde o golpe jurídico-midiático-parlamentar sofrido por Dilma Rousseff; e ii) a tentativa de golpe de Estado realizada pela extrema-direita, uma semana depois, no dia 08 de janeiro, configurando o mais grave – e grotesco – movimento de reação executado pela horda fascista que passou a habitar o Brasil, com a invasão e depredação dos palácios dos três poderes em Brasília.




    Este livro, que recupera um momento histórico anterior (do golpe jurídico-midiático-parlamentar contra a presidenta Dilma Rousseff), dialoga, de alguma forma, com os dois eventos. Primeiro porque trata do projeto democrático de inclusão social que fora interrompido pelo golpe de 2016 e que, com a posse de Lula, volta a ganhar espaço e fôlego fazendo a própria democracia brasileira respirar. Ademais porque serve de registro e análise histórica das condições objetivas (e subjetivas) que marcaram o início da “livre circulação” das ideias fascistas no país, quando o então deputado federal de baixo clero Jair Bolsonaro fez, celebrado pelos colegas de extrema-direita, uma homenagem a um torturador da Ditadura Militar em pleno Congresso Nacional, construindo, de alguma forma, o marco simbólico de que a partir daquele momento essas ideias seriam toleradas.




    Como se sabe e a história registra, tal deputado se elegeu presidente em um pleito cujo principal concorrente fora impedido de participar por um juiz imparcial. Na condição de Chefe do Executivo, tornou-se um simulacro de ditador miliciano e fundamentalista que foi responsável, entre outras barbáries, pela morte de quase 700 mil brasileiros na pandemia da Covid-19, pelo genocídio do povo Yanomami, pelo retorno do Brasil ao mapa da fome e pela agitação do espírito golpista e antidemocrático que culminou nos atos terroristas de 08 de janeiro.




    Ouso dizer, portanto, que o maior mérito da tese que embasa esta obra foi a identificação da origem da barbárie fascista supracitada já nos discursos que sustentaram o golpe de 2016. Em outras palavras, você tem em mãos um livro que explica como chegamos até aqui e que, a partir da memória, fornece pontes de reflexão sobre as ações que são necessárias para, neste momento de renascimento da esperança, superar o fascismo que ainda nos ronda e ameaça (como ficou claro no 08 de janeiro).




    Assim, espero oferecer com esta publicação – cujo tempo de produção e escrita está situado entre os anos de 2015 e 2020 – um potente alicerce teórico para que possamos enfrentar um dos principais desafios que seguem negligenciados na sociedade hodierna: como brecar a formação de indivíduos fascistas que conta com o apoio (mesmo que muitas vezes involuntário) da antifilosofia semiformativa dos mass media.




    O autor.




    07 de fevereiro de 2022.


  




  

    PARTE 1. [INTRODUÇÃO] SOBRE JORNALISMO, GOLPES E MENTIRAS





    “O perigo de que tudo aconteça de novo está em que não se admite o contato com a questão, rejeitando até mesmo quem apenas a menciona, como se, ao fazê-lo sem rodeios, este se tornasse o responsável, e não os verdadeiros culpados” (ADORNO, 1995, p. 125).




    1.1. APRESENTAÇÃO DO TEMA: ALGUNS RECORTES, PONTOS E COSTURAS




    Brasil, 31 de agosto de 2016. O Senado Federal aprova, por 61 votos a 20 e sem qualquer comprovação de crime de responsabilidade, o “impeachment” da presidenta Dilma Rousseff, concretizando o golpe jurídico-midiático-parlamentar1 que leva ao “comando” do Executivo o vice-presidente Michel Temer e instaura a instabilidade democrática da qual se alimentam atores reacionários do baixo clero político (como, o então deputado federal, Jair Bolsonaro). A despeito de toda a mobilização de movimentos sociais e grupos políticos progressistas nas redes sociais online ao longo do referido ano, o processo é efetivado e as repercussões nas ruas não conseguem a amplitude necessária para derrotar as forças de repressão e/ou os discursos conservadores propagados pelos mass media (meios de comunicação de massa)2, sendo o impedimento, apesar do caráter notoriamente fraudulento3, encarado com naturalidade por grande parte da população brasileira, que opta por fazer coro às manchetes propagandísticas dos jornais hegemônicos que integram a indústria cultural.




    Quatro famílias decidiram: Basta! Fora! Os Marinho (Organizações Globo), os Civita (Grupo Abril/Veja), os Frias (Grupo Folha) e os Mesquita (Grupo Estado) [...]. Colocaram em movimento uma máquina de propaganda incontrastável, sob o nome de imprensa, para criar opinião e atmosfera para o golpe de Estado contra o governo de Dilma Rousseff (LOPES, 2016, p. 120).




    Para além das repercussões trágicas para os segmentos mais pauperizados da classe trabalhadora – como o corte de programas sociais, o congelamento dos investimentos nas áreas da saúde e educação e a retirada dos direitos trabalhistas (em suma, o avanço da sanha neoliberal) –, o processo supracitado engrossa uma lista de acontecimentos4 capaz de colocar em xeque o suposto poder revolucionário das redes sociais online e a pretensa efetivação da ciberdemocracia, realidade (ou virtualidade, sendo fiel aos autores pós-modernistas que a propõem) anunciada com otimismo por alguns teóricos de “esquerda” depois da Primavera Árabe5, sendo Pierre Lévy o mais notório entre eles. Isso porque, na queda de braço entre os atores progressistas e os conservadores, pesou mais uma vez na história o poder econômico e político dos tradicionais oligopólios de comunicação em detrimento de qualquer verdadeiro espírito democrático (ou ciberdemocrático), sobretudo por meio da prática de um tipo de jornalismo que nesta tese é definido como sendo uma antifilosofia6.




    É o pesquisador português Nelson Traquina (2012) quem postula com sabedoria que, “[...] tal como a democracia sem uma imprensa livre é impensável, o jornalismo sem liberdade é farsa ou é tragédia” (TRAQUINA, 2012, p. 23). Logo, considerando a situação brasileira e levando a premissa do teórico a cabo, deparamo-nos com uma dura realidade: habitamos uma sociedade onde o jogo democrático é simulado, mas não efetivo, uma vez que experimentamos a regulação de nossas relações políticas a partir da tragédia e da farsa promovidas em tempo real por um jornalismo que é economicamente orientado, mas vive sob a máscara fantasiosa da imparcialidade.




    Para entender a promiscuidade econômica e política que cerca os mass media, sobretudo aqueles que se fazem hegemônicos, deve-se relembrar sua constituição e condição histórica a partir da Revolução Francesa no século XVIII. Isso porque, desde que foi concebido como profissão e serviço público, o jornalismo moderno está fadado, também, a conviver com a contradição de ser um negócio que tem no lucro seu objetivo final (BRIGS; BURKE, 2004). Assim, ao longo dos últimos dois séculos, acostumamo-nos a ver a realidade todas as manhãs – tal como o personagem kafkiano Gregor Samsa, que acorda transformado “num inseto monstruoso” (KAFKA, 2002, p. 7) – metamorfoseada em mercadoria através de diferentes reportagens e notícias, transformação que, além de ser de extremo valor para a sobrevivência dos jornais como empresas, financia a continuidade das relações de exploração e barbárie que constituem o estado capitalista no qual esses estão circunscritos, sobretudo nos países em que, a exemplo do Brasil, as ferramentas de regulação da mídia são frouxas ou inexistentes.




    Nesse sentido, faz-se imperativo lembrar a ideologia liberal que postula um jornalismo economicamente independente dos subsídios políticos, capaz de atuar como vigilante do poder, porta-voz e formador da opinião pública, desempenhando assim uma dupla liberdade (TRAQUINA, 2012): negativa (vigiar o poder político) e positiva (fornecer informações aos cidadãos para o desempenho de suas atividades cívicas). Ainda que reconhecendo a relevância histórica da atuação de incontáveis veículos jornalísticos que buscaram efetivar tal papel através de um discurso contra-hegemônico, é necessário destacar que a constante dependência do capital, quando associada com a ausência de regulamentação da atividade midiática, torna, inevitavelmente, tal pretensão uma falácia, já que a ideologia do jornalismo hegemônico é a ideologia da burguesia. Assim, do surgimento do primeiro jornal impresso às mídias eletrônicas (rádio e televisão), a farsa da isenção foi o paradigma que ditou o modus operandi dos mass media, lógica que sofreu violento choque na virada do milênio com o advento da internet.




    Destarte, não é nenhum disparate acadêmico e/ou exercício de futurologia augurar que as transformações experimentadas pelo campo do jornalismo nas últimas duas décadas servirão de objectum para diferentes empreitadas investigativas ao longo do próximo século. Ao contrário, trata-se de reconhecer a complexidade de um período marcado pelo embate constante entre os tradicionais mass media e a dita “era pós-massiva”7 das redes sociais online. Partindo da assertiva de Lemos e Lévy (2010), tal momento seria evidenciado, sobretudo, pela liberação da palavra para os indivíduos, o que possibilitaria ao proletariado a autonomia necessária para a produção e reprodução de mensagens em uma esfera pública transformada, efetiva no sentido habermasiano8 de democracia que é emprestado ao termo, ou seja, não mais hermeticamente blindada pelos princípios burgueses que orientam a ideologia do labor jornalístico, nem, como outrora, concentrada sob a égide hegemônica das tradicionais megacorporações a serviço da indústria cultural.




    Traduzindo esse novo tempo por meio de um modelo de propagação de mensagens extremamente simplificado – e até grosseiro, dada a complexidade de organização de uma rede distribuída como a Word Wide Web (WWW) em sua segunda e terceira gerações –, pode-se afirmar que, nos últimos anos, a humanidade testemunhou o rompimento do fluxo verticalizado e contínuo da comunicação feita de “um para todos” (próprio das mídias de massa) e viu o nascimento de uma troca de mensagens mais horizontalizada, formatada em rede através de um padrão estruturado no “todos para todos” (Figura 1, p. 20), particular ao ciberespaço e capaz de liberar a expressão pública (CASTELLS, 1999; LEMOS; LÉVY, 2010), universalizando o papel de emissor assim como previu Marshall McLuhan, no seu livro The Gutemberg Galaxy (1962).




    Figura 1. Representação simplificada do deslocamento no fluxo de propagação de mensagens.
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    Fonte: Elaboração própria a partir de Lemos e Lévy (2010); Jenkins (2008); e Primo (2007).




    A referida transformação da esfera midiática seria marcada pelo surgimento de “[...] funções comunicativas pós-massivas que permitem a qualquer pessoa, e não apenas empresas de comunicação, consumir, produzir e distribuir informação sob qualquer formato em tempo real” (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 25, grifo dos autores), retirando dos mass media o monopólio na formação da opinião pública.




    A cultura contemporânea, do digital e das redes temáticas, está criando formas múltiplas, multimodais e planetárias de recombinações. Quanto mais livre podemos produzir, distribuir e compartilhar informação, mais inteligente e politicamente consciente uma sociedade deve ficar (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 27, grifo nosso).




    Contudo, considerando o cenário apresentado, faz-se necessário destacar que a suposta libertação do indivíduo a partir da palavra nas redes sociais online – além de originar arrepios angustiantes em qualquer perspectiva teórica marxista, uma vez que inverte o alcance e o papel da estrutura e da superestrutura na organização social – tem provocado um otimismo exacerbado entre teóricos e os próprios usuários e ativistas da WWW, que acabam por suprimir questões fundamentais sobre o tema para não correrem o risco de colocar em dúvida essa esfera pública transformada e efetivamente democrática que foi descrita nos parágrafos anteriores, uma espécie de ágora virtual que, mais do que utópica (portanto, um espaço a ser objetivado), parece efetivamente “platônica”9, conforme se discute nesta tese.




    Em 1996, quando a internet ainda engatinhava no Brasil (seu uso comercial havia sido liberado no país apenas no ano anterior, em maio de 1995), a grande circulação das obras O que é virtual?, do filósofo tunisiano Pierre Lévy (1996), e Sociedade em Rede (1999), ainda no original em inglês (The rise of the network society), do sociólogo espanhol Manuel Castells, já dava medida do tom extremamente otimista que serviria de norte nas análises sobre a potência das novas ferramentas comunicacionais. Nos dias atuais, tal corrente positiva pode ser ilustrada a partir da teoria apresentada por André Lemos e pelo próprio Pierre Lévy na obra O futuro da internet: em direção a uma ciberdemocracia planetária (2010), em que os pesquisadores projetam a viabilidade de uma ciberdemocracia e/ou cibergovernança global a partir da autorregulação – ou formação conjunta dos indivíduos – pelo que designaram como inteligência coletiva, previsão que encontra suporte na premissa de que caminhamos rumo à superação de toda e qualquer forma de totalitarismo, ignorando, assim, a barbárie presente e inerente ao próprio sistema capitalista. Tal perspectiva fica clara na passagem transcrita a seguir, na qual os estudiosos direcionam as críticas aos pesquisadores herdeiros da tradição da Escola de Frankfurt, a quem definem como “conservadores”:




    O que os conservadores “críticos” não veem é que não se trata de subtração ou substituição de uma mediação pela outra, mas de um processo de adicionar complexidade e oferecer formas novas de colaboração, comunicação e conhecimento. Evidenciamos hoje na ciberdemocracia atitudes que buscam democratizar o acesso e facilitar a produção de informação, aumentar a circulação e o consumo dos bens culturais, reconfigurar as diversas práticas e as estruturas da indústria cultural. Para participar dessa cultura eletrônica, basta conectar-se à rede [...]. Notemos que a crítica frankfurtiana da cultura de massa era que ela criava uma mercantilização da esfera cultural, uma verdadeira indústria cultural, ao mesmo tempo homogeneizante, empobrecedora, limitadora das potencialidades libertárias, padronizadora, ligada ao poder totalitário, à imposição (massiva) do gosto, presa à lógica do capital, da publicidade e do marketing, impondo um gosto padrão, nivelando por baixo o espírito humano. Se pensarmos nos produtos da cibercultura contemporânea, podemos ver como, na sua grande maioria, eles funcionam justamente contra essa padronização, homogeneização e nivelamento rasteiro (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 92-93).




    No entanto, não é preciso nenhuma empreitada mais vigorosa para identificar a multiplicação nas redes sociais online, supostamente orientadas pela inteligência coletiva, de elementos discursivos que são característicos de uma sociedade administrada (ou de um mundo administrado10, nos termos adornianos) pelos princípios burgueses, próprios do mesmo sistema ideológico que, desde as revoluções Industrial e Francesa, habita a superestrutura da sociedade através da indústria cultural.




    Ademais, também tem sido comum a proliferação de discursos autoritários e de ódio que, como mencionado anteriormente, são inerentes à barbárie que é própria do sistema capitalista. Um excelente medidor dessa realidade é o dossiê Intolerâncias visíveis e invisíveis no mundo digital, produzido pela agência Nova/SB, que, entre outros números alarmantes, mostrou que, de abril a junho de 2016, 84% das mensagens postadas por perfis de brasileiros na web sobre os temas aparência, classes sociais, deficiências, homofobia, misoginia, política, idade e/ou geração, racismo, religião e xenofobia tiveram uma abordagem negativa e preconceituosa. Nesse sentido, ao contrário do que defendem Lemos e Lévy (2010), é possível afirmar que assistimos sim na era pós-massiva discursos que são baseados em uma formação cultural ainda homogeneizante, empobrecedora, limitadora das potencialidades libertárias, ligada ao poder totalitário, à imposição massiva do gosto e presa à lógica do capital, nivelando por baixo o espírito humano e incentivando padrões éticos e estéticos reprodutores de uma semiformação11.




    Outrossim, buscando empiria na realidade (e não na virtualidade, como aparentemente seria mais coerente em um modelo “pós”), os defensores de que a liberação da palavra promove uma efetiva democracia no ciberespaço quase sempre recaem sobre dois exemplos recorrentes: a Primavera Árabe, quando abordam o fenômeno em nível global; e as jornadas de junho de 201312, quando buscam uma análise local. Em ambos os casos, contudo, não houve autonomia absoluta direcionada ao sujeito.




    Sobre o movimento no Egito em 2010, por exemplo, o fundador do WikiLeaks, Julian Assange (2013), lembra que na mobilização contra o governo Mubarak, embora a organização realizada pelas redes sociais online tenha conseguido êxito ao chegar às praças, todos os organizadores foram rastreados, de modo que, não fosse o sucesso do movimento naquele momento, eles dificilmente teriam sobrevivido. Além disso, tal “revolução” só ocorreu justamente porque foi para as ruas, no campo das relações concretas e reais.




    No caso brasileiro, embora as jornadas de junho de 2013 tenham proporcionado o surgimento de novos importantes e potentes atores nas redes sociais online, como o coletivo Mídia Ninja (Narrativas Independentes, Jornalismo e Ação), os mass media também retiveram os louros das manifestações organizadas pela rede, sobretudo através da disseminação dos discursos conservadores que abasteceram uma onda de protestos proferidos por militantes e simpatizantes da direita e extrema-direita em 2015, culminando com a criação de um ambiente favorável para o golpe jurídico-midiático-parlamentar de 2016, conforme destaca a historiadora Céli Regina Jardim Pinto:




    Desde a luta pela redemocratização do país, no início da década de 1980, as ruas tinham sido ocupadas majoritariamente por grupos identificados com posições políticas de centro-esquerda e de esquerda. Porém, a partir de 2013 e mais acentuadamente em 2014 e 2015, os manifestantes tenderam cada vez mais a se identificar com posições políticas de centro e de direita [...]. A hipótese sobre essa trajetória é de que as bases do discurso tendencialmente de direita de 2015 foram dadas nas manifestações de 2013 (PINTO, 2017, p. 119-120).




    Nesse sentido, alinhando-se com os debates presentes na Teoria Crítica da Sociedade, lança-se – nesta tese – a crítica negativa em resposta a um momento de extrema excitação acadêmica com o papel desempenhado pelo jornalismo nas redes sociais online. Cabe esclarecer que o objetivo não é questionar a premissa – tomada como verdadeira – de que vivemos um momento de transição, notoriamente marcado pela presença dos indivíduos como coautores significativos da mensagem jornalística, mas sim problematizar algumas afirmativas que têm sido naturalizadas sobre o tema ao longo da última década, a saber: i) existe real autonomia do indivíduo nas redes sociais online?; ii) podemos tratar essa “realidade virtual” como um espaço descolado da realidade concreta visto que ela é espaço das objetivações existentes?; iii) a referida liberação da palavra é efetiva?; iv) qual possibilidade revolucionária deve ser vislumbrada quando o conteúdo (re)produzido pelo proletariado na web é o hegemônico?; v) possuir as aparentes condições tecnológicas para um discurso contra-hegemônico é suficiente em uma sociedade composta por indivíduos semiformados?; vi) qual a origem do discurso autoritário presente nas redes sociais online?




    Para problematizar os pontos levantados, desenvolveu-se a discussão presente nesta tese a partir de três pressupostos teóricos que têm orientado as investigações sobre a relação entre educação e jornalismo no Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação, Filosofia e Linguagens da Universidade Federal do Espírito Santo (Nepefil/Ufes), sendo eles: i) o jornalismo praticado pelos mass media é um produto da indústria cultural, sendo essa, a despeito das empreitadas pós-modernas que buscam comprovar seu suposto ‘esgotamento’, a melhor categoria para analisá-lo também na dita era pós-massiva, uma vez que a crítica negativa permite localizar estruturas autoritárias nos novos processos de comunicação (COSTA, 2001); ii) o jornalismo é um processo educativo, tendo em sua concepção ideológica o papel de fiscalizar o poder político e formar o cidadão para atuar na esfera pública (TRAQUINA, 2012), mas, para dissabor de suas possibilidades revolucionárias, funciona em muitos momentos como uma instituição antidialógica, favorável à perpetuação dos modelos hegemônicos de produção e comprometida com o depósito de conteúdos em indivíduos-objetos (FREIRE, 1968)13; iii) experimentamos na sociedade excitada (TÜRCKE, 2010) um período propício à proliferação do fascismo, sobretudo a partir da perda da experiência (BENJAMIN, 1987) e da difusão pelos mass media na web 2.0 (redes sociais online) da síndrome fascista, fenômeno sociopsicológico caracterizado pela identificação psicológica com as elites, pelo preconceito étnico e racial, pela obsessão em relação à sexualidade, pela agressividade reprimida e pelo sadomasoquismo (ADORNO et al., 1950).




    1.2. JUSTIFICATIVA: POR QUE INVESTIGAR EDUCAÇÃO, JORNALISMO E FASCISMO?




    Conforme mencionado, os jornalistas e os comunicólogos – na contramão de qualquer objetividade ou isenção que erroneamente possam ser pregadas como verdades absolutas dentro do exercício da profissão – sempre tiveram consigo a responsabilidade de atuar como formadores de opinião e educadores (o que estipula uma intencionalidade que não pode ser “isenta”), determinando as pautas da agenda social (agenda-setting14), suas espirais de silêncio15 e os rumos dos debates públicos a partir de seus critérios de noticiabilidade, o que, por si só, já justificaria qualquer investigação sobre a influência desses na formação dos indivíduos. O problema é que – no contrafluxo do que se poderia esperar – o processo educativo fomentado pelos mass media, se não sempre, na maior parte dessa história secular caminhou em direção aos anseios e interesses econômicos dos grupos detentores dos meios de comunicação (e do poder da palavra) e seus principais financiadores, funcionando como aparelhos ideológicos responsáveis por alienar os indivíduos (ALTHUSSER, 1985) e manter o status dominante daqueles que detêm o poder.




    O próprio Paulo Freire, embora não tenha se dedicado a debater de maneira mais exaustiva (e consequentemente aprofundada), não se furtou ao assunto, dando ênfase para as semelhanças entre os papéis da escola e da imprensa em vários trechos de suas obras (MEDITSCH; FARACO, 2003). Em Pedagogia do Oprimido, Freire (1968) critica os meios de comunicação de massa por agirem como instituições antidialógicas e comprometidas com o depósito de conteúdos em indivíduos-objetos, sem a criticidade necessária para a libertação dos sujeitos da opressão e a transformação do mundo, convidando-nos a pesquisar o tema.




    O convite decisivo para o desenvolvimento desta tese, contudo, é anterior. Parte de Theodor W. Adorno (1993) no aforismo 71 de sua Minima Moralia, publicada originalmente em 1951:




    O poder magnético que sobre os homens exercem as ideologias, embora já se lhes tenham tornado decrépitas, explica-se, para lá da psicologia, pelo derrube objetivamente determinado da evidência lógica como tal. Chegou-se ao ponto em que a mentira soa como verdade, e a verdade como mentira. Cada expressão, cada notícia e cada pensamento estão preformados pelos centros da indústria cultural. O que não traz o vestígio familiar de tal preformação é, de antemão, indigno de crédito, e tanto mais quanto as instituições da opinião pública acompanham o que delas sai com mil dados factuais e com todas as provas de que a manipulação total pode dispor. A verdade que intenta opor-se não tem apenas o carácter de inverossímil, mas é, além disso, demasiado pobre para entrar em concorrência com o altamente concentrado aparelho da difusão (ADORNO, 1993, p. 107).




    Tomando a desconcertante postulação de Adorno (1993), obrigamo-nos a concordar que a verdade parece ter poucas chances em concorrer com o avanço e a incrementação dos meios de comunicação de massa, constatação que fica mais arrebatadora quando consideramos o advento do sofisticado sistema tecnológico que possibilitou as redes sociais online. Em outros termos, se sempre foi um desafio propor uma formação crítica, para além das fronteiras da opinião ligeira e fugaz fornecida pelos jornais e produtos de entretenimento, em uma sociedade marcada pelo uso de aplicativos como Snapchat (hoje estendido aos stories de diferentes mídias sociais) que, ao melhor estilo dos blockbusters de espionagem, permitem mensagens que se autodestroem em segundos, o processo de Halbbildung se acentua drasticamente, gerando as condições necessárias para a proliferação de comportamentos autoritários como aquele dos indivíduos alemães frente a Auschwitz. Aliás, esse é o primeiro ponto que justifica este trabalho: contribuir para que Auschwitz não se repita (ADORNO, 1995). Nos termos do autor:




    A exigência que Auschwitz não se repita é a primeira de todas para a educação. De tal modo ela precede quaisquer outras que creio não ser possível nem necessário justificá-la. Não consigo entender como até hoje mereceu tão pouca atenção. Justificá-la teria algo de monstruoso em vista de toda monstruosidade ocorrida. Mas a pouca consciência existente em relação a essa exigência e as questões que ela levanta provam que a monstruosidade não calou fundo nas pessoas, sintoma da persistência da possibilidade de que se repita no que depender do estado de consciência e de inconsciência das pessoas. Qualquer debate acerca de metas educacionais carece de significado e importância frente a essa meta: que Auschwitz não se repita. Ela foi a barbárie contra a qual se dirige toda a educação. Fala-se da ameaça de uma regressão a barbárie. Mas não se trata de uma ameaça, pois Auschwitz foi a regressão; a barbárie continuará existindo enquanto persistirem no que têm de fundamental as condições que geram esta regressão. É isto que apavora. Apesar da não visibilidade atual dos infortúnios, a pressão social continua se impondo. Ela impele as pessoas em direção ao que é indescritível e que, nos termos da história mundial, culminaria em Auschwitz (ADORNO, p. 122, 1995).




    Assim, em uma perspectiva adorniana, se desde o final da 2ª Guerra Mundial deveríamos seguir alertas na observação dos mass media como agentes de formação (ou semiformação), este trabalho se justifica especialmente pela urgência de discutir a ampliação e/ou acentuação desse processo na web, sobretudo considerando o contexto atual, de uma sociedade excitada e viciada em pílulas imagéticas, onde os indivíduos têm tido seus sentidos entorpecidos pela multiplicação de conteúdos efêmeros e fragmentados que buscam a qualquer custo atrair sua atenção dispersa (TÜRCKE, 2010).




    Nesse sentido, a presente investigação se fundamenta pela já discutida atualidade e relevância do tema (principalmente quando considerado o avanço do autoritarismo na América Latina e no Brasil nos últimos cinco anos), bem como pela carência de debates sobre a relação entre jornalismo, educação e fascismo dentro da perspectiva proposta. Ademais, referendaram a realização desta pesquisa a formação e o interesse pessoal do pesquisador sobre o tema, bem como a posição de destaque que o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo (PPGE/Ufes), a partir do Nepefil, ocupa dentro do debate proposto, como se discute nos subtópicos a seguir.




    1.2.1 Incipiência de estudos sobre o tema: vestígios para um primeiro diálogo




    Um ponto que fomentou a proposição do projeto que serviu de pontapé inicial para esta tese é a incipiência de estudos sobre o papel do jornalismo como agente formador dos indivíduos dentro da era das redes sociais online, principalmente em uma perspectiva que ultrapassasse a prática da educação no ambiente escolar. Assim, em leituras prévias, uma primeira inquietação surgiu ao verificar que a era pós-massiva figura como objeto costumaz de análises mais reduzidas (ainda que também muito relevantes), como estudos com foco no ensino à distância e/ou o uso da web como ferramenta pedagógica nas escolas (SCHONS; RIBEIRO; BATTISTI, 2008; GROSSECK; MARINHO; TÁRCIA, 2009; CARVALHO, 2009; ROMANCINI, 2010).




    No que tange à configuração da imprensa tradicional frente ao novo papel dos indivíduos nas redes na sociedade capitalista tida como “pós-industrial”, observou-se que as abordagens, quando existentes, restringiam-se a análises de produtos isolados como o Wikipédia16 (PEREIRA; MATTE, 2010), sendo o contexto mais amplo do processo desconsiderado.




    Assim, constatada a carência nos estudos sobre o tema (conforme explicitado no tópico anterior, a relação entre jornalismo, educação e fascismo dentro da sociedade excitada), realizou-se uma revisão da literatura mais recente produzida sobre o assunto, objetivando encontrar discussões que pudessem contribuir para a proposição inicial, afinal, conforme nos lembra Ida Regina C. Stumpf (2015, p. 52): “[...] a revisão da literatura é uma atividade contínua e constante em todo o trabalho acadêmico e de pesquisa, iniciando com a formulação e/ou objetivos do estudo e indo até a análise dos resultados”.




    Para isso, foram construídos três campos semânticos com expressões distintas que ajudassem a desvelar os resultados pretendidos já durante o processo de busca nos bancos de teses e periódicos selecionados para a revisão. Assim, considerado um período de dez anos (recorte satisfatório para abarcar a era das redes sociais online), a pesquisa do material de leitura se deu em quatro etapas, sendo a primeira delas a seleção da base onde seria feita a consulta. Foram selecionados os seguintes bancos de dados:




     Portal de Livre Acesso à Produção em Ciência da Comunicação (Portcom), organizado pela Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom);




     Thesaurus Brasileiro da Educação (Brased), mantido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep);




     Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes);




     Banco de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes);




     Biblioteca da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped);




     Banco de dados do sítio eletrônico do Grupo de Pesquisa Teoria Crítica e Educação, organizado por pesquisadores da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), Universidade Estadual Paulista (Unesp-Araraquara), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) e Universidade Federal de Lavras (Ufla);




     Banco de dados da SciELO (Scientific Electronic Library Online), organizado e mantido pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e pelo CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico).




    Posteriormente, em três etapas, buscou-se verificar a presença dos descritores escolhidos dentro do acervo selecionado. Dentro do primeiro campo semântico de busca, partiu-se de um recorte mais amplo, cujo escopo foi identificar a mera presença de uma relação entre jornalismo e educação nas publicações consultadas. Ademais, para evitar qualquer omissão nos resultados durante a pesquisa, também foram utilizados outros termos que pudessem sugerir o mesmo assunto, como mídia, jornal, comunicação, meios de comunicação e mass media no caso do termo jornalismo e formação no caso do termo educação.




    Para um segundo momento de pesquisa dentro dos bancos de dados, optou-se por realizar o mesmo padrão de busca, porém substituindo o termo jornalismo por fascismo, a fim de verificar quais debates mais pertinentes têm sido promovidos sobre a relação entre o tema e educação. Para isso, também foram utilizados os termos autoritarismo, nazismo, semiformação e personalidade autoritária, sendo os últimos justificados pela compreensão prévia de que os principais estudos sobre a relação entre educação e a formação de indivíduos fascistas têm tido como base relevante os estudos de Theodor W. Adorno sobre o processo semiformativo.




    Posteriormente, nos últimos refinamentos da pesquisa, buscaram-se dentro do corpus selecionado nas etapas anteriores os trabalhos que tratam dos conceitos dos dois principais interlocutores desta tese, a saber, Theodor W. Adorno e Christoph Türcke. Com isso, além dos nomes dos autores (completos ou parciais), somaram-se aos descritores de pesquisa as expressões sociedade excitada e indústria cultural, objetivando revelar, dentro de um recorte já refinado, aquelas publicações que trazem como abordagem teórica os conceitos de interesse dos autores supracitados. Assim, a relação das etapas de pesquisa para a revisão que serviu como introdução a esta tese pode ser resumida conforme o esquema ilustrado na Figura 2 (p. 31).




    Figura 2. Campos semânticos e etapas de pesquisa nos bancos de dados de periódicos e teses que foram selecionados.




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaboração própria.




    Legenda: Dentro do banco de dados selecionado (A) foram realizadas duas pesquisas que explicitassem as relações entre jornalismo e educação (B) e fascismo e educação (C) nos periódicos consultados. Posteriormente, dentro da seleção realizada em B e C foram consultados trabalhos que apresentassem os principais autores e conceitos discutidos nesta tese (D).




    Os resultados da revisão (conforme ilustra a Tabela 1, p. 33) referendaram a importância do desenvolvimento da abordagem proposta. Isso porque, apesar de um volume significativo de trabalhos se proporem a discutir a relação entre jornalismo e educação quando considerados os descritores secundários (como formação), em sua maioria absoluta as temáticas mais comuns foram os processos de educomunicação17, os estudos de recepção no ensino básico e os debates sobre o currículo para a formação de jornalistas nas escolas de comunicação.




    É interessante observar, dentre as produções que trazem temas aproximados, a amplitude do trabalho desenvolvido por Lima e Filho (2012) em Jornalismo, Democracia e Educação: algumas reflexões sobre o Jornalismo Cívico. No artigo, os autores articulam o jornalismo metodologicamente às proposições de John Dewey sobre educação e vida pública e propõem uma educação para a cidadania nas sociedades democráticas. Contudo, fiel à base teórica proposta pelos autores, o trabalho desconsidera as contradições inerentes ao próprio sistema capitalista e aos mass media e defende uma reconciliação na qual – do ponto de vista da Teoria Crítica da Sociedade – jamais houve rompimento. Isso porque parece fazer pouco sentido idealizar um jornalismo que atue na formação de indivíduos aptos à prática democrática, uma vez que em uma perspectiva frankfurtiana se defende que o jornalismo – enquanto produto da indústria cultural – sempre atuou educando o sujeito para que cumprisse exatamente aquilo que a sociedade liberal espera dele: a mansidão.




    Tabela 1. Resultados a partir do primeiro campo de busca nos bancos de dados.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Trabalhos pesquisados entre 2007 e 2017


          



          	

            Total de trabalhos que explicitam a relação entre jornalismo e educação


          



          	

            Total de trabalhos que explicitam a relação entre fascismo e educação


          



          	

            Trabalhos que explicitam a relação entre os três descritores


          

        




        

          	

            Portcom*
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            Banco de periódicos da Capes
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            3


          



          	

            1


          



          	

            0


          

        




        

          	

            Grupo Teoria Crítica e Educação
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    Fonte: Elaboração própria.




    Legenda: *Em sua maioria absoluta, os resultados disponíveis dentro do Portcom tratavam de trabalhos apresentados por estudantes de graduação no Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. Assim, ainda que reconhecendo a contribuição fundamental e relevante das pesquisas de Iniciação Científica para o progresso e desenvolvimento da Ciência no Brasil, faz-se necessária a prudência de lembrar que, em sua maioria, as investigações ainda estão em estágio inicial. Foi aplicado, então, um segundo recorte filtrando os artigos integrantes da Revista Brasileira de Ciências da Comunicação (Intercom-RBCC) – periódico com qualis A2 na área de Comunicação e Informação e B1 em Educação. **O banco de teses da Capes não permite filtrar, mas apenas somar os temas, o que impossibilita a busca a partir de descritores gerais como “jornalismo e educação”, visto que o resultado gerado abarca trabalhos sem qualquer relação com o tema.




    Além desse, chamou a atenção de modo especial a tese Sensação e fetiche na cultura da imagem: o capitalismo estético e as tecnologias do audiovisual, defendida por Flademir Roberto Williges junto ao Programa de Pós-graduação em Psicologia Social e Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 2015, na qual o autor assume defesa clara das teses de Christoph Türcke. Ainda que não direcione o olhar para o campo da educação como proposto nesta investigação, encontra-se no trabalho de Williges um potente interlocutor.




    1.2.2. Interesse pessoal e debates dentro do PPGE




    Considerando o cenário apresentado e a incipiência de estudos específicos ou interdisciplinares sobre o objeto nas duas áreas que o delimitam (Educação e Comunicação Social), pode-se dizer que o desenvolvimento inicial desta tese se justificou tanto pelo caráter inédito da abordagem (SEVERINO, 1996), visto que o tema ainda não havia sido explorado no viés proposto, quanto por sua importância para o entendimento de um processo contemporâneo que influencia diretamente na formação dos indivíduos. Sobre isso, faz-se coro ao destaque de José Seixas Patriani (1969), que lembra:




    A teoria e a pesquisa da comunicação são instrumentos fundamentais no processo da mudança sócio-cultural, são catalisadores da dinâmica psicossocial. Infeliz o povo que não tem seus próprios comunicadores e cientistas da comunicação: fica-lhes reservada a castração cultural, a dominação neocolonialista, com todas suas terríveis consequências (PATRIANI, 1969, p. 44).




    Além disso, conforme já mencionado, a pesquisa proposta encontrou no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal do Espírito Santo, dentro da linha de pesquisa Educação e Linguagens, espaço privilegiado para contato com o aporte teórico e os debates necessários para a sua realização, sobretudo a partir dos diálogos estabelecidos entre a Teoria Crítica da Sociedade e outras perspectivas vinculadas à discussão da linguagem. Faz-se justo destacar, ainda, que a pesquisa representa uma continuidade histórica na temática que tem norteado diferentes investigações dentro do Grupo de Pesquisa de Teoria Crítica e Educação, iniciado na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) em 1991, e que encontra no Nepefil, desde sua fundação em 1999, importante braço de apoio.




    Por fim (e não menos importante), a empreitada se justificou, também, pelo interesse pessoal e pela trajetória profissional do pesquisador que, da atuação como repórter na editoria de educação nas redações jornalísticas dos mass media ao exercício da docência nos cursos de jornalismo, sempre se angustiou com a ausência de reflexões sobre o papel do jornalista profissional frente à formação dos indivíduos na sociedade, sobremaneira no contexto de supersaturação dos sentidos que tem proliferado nas redes sociais online.




    1.3. PROBLEMA E OBJETIVOS: PARÂMETROS PARA ELABORAÇÃO DA TESE




    1.3.1. Problema investigado




    Partindo das bases e dos pressupostos apresentados nos tópicos anteriores, esta tese teve como norte desde seu início a busca por uma resposta definitiva para a seguinte questão:




     Como e em que medida a supersaturação dos sentidos dos indivíduos associada com a antifilosofia promovida pelos mass media contribui para a proliferação de traços da síndrome fascista nas redes sociais online?




    1.3.2. Objetivos de pesquisa




    Para conseguir responder à questão proposta no tópico anterior, sustentando a tese aqui defendida, esta pesquisa passou pelo cumprimento obrigatório dos seguintes objetivos:




    1.3.2.1. Geral




     Investigar como o discurso autoritário presente nos mass media da indústria cultural encontra espaço para ecoar nas redes sociais online, aproveitando-se da supersaturação dos sentidos dos indivíduos para propagar traços da síndrome fascista.




    1.3.2.2. Específicos




     Discutir historicamente a constituição do conceito de indústria cultural, atualizando-o para os debates dentro da sociedade excitada e problematizando a noção de “era pós-massiva” frente à permanência das condições objetivas e subjetivas de produção da existência nos tempos hodiernos.




     Categorizar o jornalismo produzido pelos mass media – e a ideologia que ele propõe – enquanto resultado de uma produção sistêmica semiformativa da indústria cultural, sustentando sua caracterização como uma antifilosofia.




     Investigar e detectar pontos de congruência entre as discussões realizadas por Theodor W. Adorno e o Grupo de Berkeley (1950) nos Estudos sobre a personalidade autoritária e por Christoph Türcke (2010) em Sociedade excitada: filosofia da sensação, propondo categorias a partir dessa discussão para uma investigação dos discursos autoritários presentes nas redes sociais online.




     Analisar, à luz das teorias de Adorno et al. (1950) e Türcke (2010), a proliferação de discursos autoritários entre os usuários das redes sociais online, bem como sua possível ligação com o discurso produzido pela mídia hegemônica.




    1.4. TRÊS HIPÓTESES: PRIMEIROS APONTAMENTOS “PROVISÓRIOS” PARA A TESE




    Entendendo que o modelo jornalístico adotado no século XX e neste início de século XXI segue a lógica de mercado da indústria cultural, tornando suas reportagens meros produtos a serviço da formação de uma consciência genérica e coisificada; e que ao falarmos de construção e/ou formação da opinião pública estamos, prioritariamente, falando de educação, a elaboração desta tese tomou como resposta provisória ao problema proposto uma formulação baseada nas seguintes hipóteses:
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